
  
    CAPÍTULO 1O QUE É INFÂNCIA (S) E CRIANÇA (S)


    1.1 SOBRE AS INFÂNCIAS


    “Façam seu jogo, senhores. Quanto vale uma criança. Sem brinquedos pra brincar. Encostada ao pé da porta. Sem nem forças pra chorar”. Toquinho.


    Seria a criança um adulto em miniatura? Seria a criança uma produção do capitalismo para ajudar os pais no trabalho? Seria a criança a luz no fim do túnel para mudar a sociedade? Ou seria a criança a saudade da infância que todos os adultos anseiam voltar? O que é ser criança? O que é infância? Ser criança significa ter infância? São indagações como essas que levaram vários pensadores e várias áreas do conhecimento a procurar respostas, mas como LARROSA (2017) nos incita em seu capítulo, “O enigma da infância ou o que vai do impossível ao verdadeiro”, não seria a infância ainda e sempre um enigma a ser refletido quando todos parecem buscar respostas? A infância nos apresenta seu caráter enigmático.


    Se observarmos a etimologia da palavra criança, podemos voltar na sua origem que vem do latim “creare”1, do mesmo radical que derivam as palavras “criação” e “criatividade”. A palavra criar está relacionada a produzir, erguer, crescer, aumentar. Seria a vida adulta o foco das discussões sobre a criança, pois está fadada a essa etapa? Mas, o que faria ela então enquanto criança? Podemos analisar que, no decorrer do processo histórico, a criança nem sempre foi vista pela sociedade da mesma forma.


    De acordo com o processo histórico podemos observar que na Idade Média a criança deveria parecer um adulto, ou seja, as crianças não eram consideradas indivíduos e sim propriedade dos pais. Foi somente a partir do século XVIII, com Rosseau e os filósofos iluministas, que se desvinculou a ideia de adestramento para a ideia de educação. A criança continua como selvagem, portanto pode-se agora civilizá-la graças ao saber.


    No século XIX, com a Revolução Industrial, as crianças foram exploradas para trabalharem em fábricas; eram elas que entravam em chaminés para limpar, além de executarem os mais variados trabalhos que colocavam suas vidas em risco. No século XX há uma alteração no modo como a sociedade enxerga a criança, pois nasce um olhar mais terno, ela agora desfruta de leis que são construídas a seu favor, mas, por outro lado, a lógica do mercado acaba por perceber e concentrar-se em um novo público para consumir. Há a criação do dia das crianças, assim como a ressignificação do Natal e da Páscoa, que passam a ter como eixo central a criança. O Natal deixa de ser focado no nascimento de Jesus e passa a ser o dia em que o Papai Noel entrega presentes para as crianças. A Páscoa deixa de ser focada na Ressurreição e sim nos coelhos de Páscoa e ovos de chocolate que as crianças irão ganhar. Ao mesmo tempo em que a criança passa a ser olhada na vida em sociedade é também usada para manter a lógica do mercado ativa. A criança é movimento. Ao mesmo tempo em que a sociedade se movimenta, assim acontece com a criança. Portanto, dentro da lógica do capitalismo, além de outras coisas, a criança também se torna um dos meios para se produzir cada vez mais bens a serem consumidos.


    Nesse sentido, esta ainda se torna também o trabalhador que irá trocar sua força de trabalho por salário, quando ainda vemos presente, em nossa sociedade, crianças trabalhando para ajudar os pais. Então, voltamos à indagação, “Ser criança significa ter infância?”


    Se tomarmos a etimologia da palavra “infância”2 observamos sua origem no latim infantia, do verbo fari que significa falar, onde fan significa falante e in constitui a negação do verbo. Em outras palavras, se refere ao indivíduo que ainda não é capaz de falar. Dessa maneira, muitos pensadores dizem encontrar as respostas necessárias de como devemos pensar e agir diante da criança até que chegue à adolescência e depois à vida adulta e assim possa “falar”, colocar em palavras aquilo que pensa, seus anseios, suas histórias.


    A infância é algo que nossos saberes, nossas práticas e nossas instituições já capturaram: algo que podemos explicar e nomear, algo sobre o qual podemos intervir, algo que podemos acolher. A infância, desse ponto de vista, não é outra coisa senão o objeto de estudo de um conjunto de saberes mais ou menos científicos, a coisa apreendida por um conjunto de ações mais ou menos tecnicamente controladas e eficazes, ou a usuária de um conjunto de instituições mais ou menos adaptadas às suas necessidades, às suas características ou às suas demandas. (LARROSA, 2017. p.230).


    Larrosa, criticando tal perspectiva, nos mostra que quando tratamos da infância parece-nos que todas as perguntas pertinentes e todas as respostas possíveis já foram encontradas, mas se entendermos a infância como algo que está fora de nós, ela não se trata daquilo que já sabemos, mas aquilo que não podemos alcançar e muitas vezes nem imaginar. E, para gerar tal sentimento de incerteza, Larrosa nos incita a pensar a infância através da alteridade. Na relação do “eu” com a criança achamos que usamos a alteridade e conseguimos desvendar seu mundo, mas, quando nasce uma criança nasce também um novo eu. Dessa forma, o nascimento não é aquilo que demarca a cronologia, mas aquilo que rompe com ela.


    O nascimento não é senão o princípio de um processo em que a criança, que começa a estar no mundo e que começa a ser um de nós, será introduzida no mundo e se converterá em um de nós. Esse processo é, sem dúvida, difícil e incerto... Desse ponto de vista, o nascimento constitui o começo de uma cronologia que a criança terá de percorrer no caminho de seu desenvolvimento, de sua maturação e de sua progressiva individualização e socialização; por outro lado, o nascimento constitui um episódio na continuidade da história do mundo. (LARROSA, 2017. p. 234).


    Então, quando a criança nasce, o que ligaria esse ser a nós? Qual seria esse elo? Larrosa, para responder essas ideias, retoma Hannah Arendt, que enxerga na educação aquilo que liga a criança à forma como a recebemos.


    A educação é o modo como as pessoas, as instituições e as sociedades respondem à chegada daqueles que nascem. A educação é a forma com que o mundo recebe os que nascem. Responder é abrir-se à interpelação de uma chamada e aceitar uma responsabilidade. Receber é criar um lugar: abrir um espaço em que aquele que vem possa habitar; pôr-se à disposição daquele que vem, sem pretender reduzi-lo à lógica que impera em nossa casa. (LARROSA, 2017. p.235).


    Quando pensamos a educação para crianças, pensamos logo naquilo que achamos ser importante para ela, aquilo que queremos que ela aprenda, aquele valor que queremos que ela desenvolva. Como podemos dessa forma então não as reduzir àquilo que idealizamos? Talvez escutá-las, talvez parar e olhar com mais calma, propor tópicos para que reflitam e contribuam com seu olhar de mundo. Deixá-las serem tomadas por suas próprias experiências e não pelas nossas.


    Com o decorrer da história e com as mudanças nas várias sociedades, podemos ver que crianças são colocadas e educadas para construir experiências que estejam voltadas à lógica do mercado. Nesse sentido, como pode Larrosa desmistificar nosso olhar sobre a infância?


    A verdade da infância não está no que dizemos dela, mas no que ela nos diz no próprio acontecimento de sua aparição entre nós, como algo novo. E, além disso, tendo-se em conta que, ainda que a infância nos mostre uma face visível, conserva também um tesouro oculto de sentido, o qual faz com que jamais possamos esgotá-la. (LARROSA, 2017. p.243).


    Quando pensamos a infância e a criança sobre uma perspectiva em que precisamos nos desvencilhar de nossos próprios pontos de vista, acabamos por trazer à tona a antropologia da criança. Então, o que significa pensar a criança por meio da antropologia? Significa pensar a criança como um fenômeno social e cultural. Para esse entendimento a antropologia tem utilizado como método a etnografia. A etnografia pode ser definida, de forma muito breve, como a descrição da observação participante; portanto, a realização de uma etnografia com crianças pode se caracterizar pela descrição do pensar da criança, observando o que elas fazem e escutando o que elas têm a nos dizer.


    Clarice Cohn, em sua obra “Antropologia da criança” (2005) nos mostra os caminhos percorridos pela antropologia quando o objeto de estudo é a criança, remonta a ideia de criança nos estudos antropológicos até a década de 60, que ressignifica sua ideia, pois traz também um novo significado à compreensão do que é cultura. Nessa trajetória, Cohn começa na década de 1920 e 30 por antropólogos norte-americanos, especialmente Margaret Mead, dizendo que esses compreendem por cultura “...como aquilo que é adquirido e transmitido” (COHN, 2005, p.14). Nesse sentido, a antropologia se engessa pois entende a criança por aquilo que a aguarda na vida adulta, aquisição de competências culturais. A antropóloga não despreza de forma alguma os estudos antropológicos de cada época específica em que esteja trabalhando e suas contribuições, mas nos mostra como a própria antropologia, ao repensar o significado de cultura, reescreve o ser criança e isto acaba por interferir nos estudos posteriores.


    Cohn, em um segundo momento, traz as preocupações da escola estrutural- funcionalista fundada por Radcliffe-Brown, que se difere dos estudos norte-americanos; enquanto esse se fundamenta no psicologismo, a escola estrutural-funcionalista se fundamenta no processo de socialização dos indivíduos, pois compreende a sociedade como um sistema de papéis e relações sociais que podem ser observados, descritos e analisados. “Recusa-se às crianças, portanto, uma parte ativa na consolidação e definição de seu lugar na sociedade: elas são vistas como receptáculo de papéis funcionais que desempenham, ao longo do processo de socialização, nos momentos apropriados”. (COHN, 2005, p.16). Essas perspectivas chegam ao Brasil por Egon Schaden com seu estudo sobre as crianças guarani, e Florestan Fernandes com seus estudos sobre os tupinambás. Esses estudos “falam de uma personalidade ideal, do valor da repetição, da homogeneização cultural e da certeza sobre o papel social que ocupam como sendo determinantes para entender o lugar dos ‘imaturos’ nessas sociedades” (COHN, 2005, p.18).


    É a partir da década de 60 que os antropólogos fazem uma revisão sobre o conceito de cultura, o compreendendo como “um sistema simbólico acionado pelos atores sociais a cada momento para dar sentido a suas experiências”. (COHN, 2005, p.19). Tomando a cultura dessa forma, podemos entender que a cultura é mutável, está sempre em formação e mudança. E isso faz com que o sujeito e a criança sejam vistos de forma diferente. Não são mais vistos como receptáculos de papéis, mas sim como atores sociais. Se antes, eram atores sociais que reproduziriam os papéis sociais, agora atuam, criam e recriam sentidos a todo momento.


    A antropologia da criança, portanto, apresenta uma grande contribuição sobre a forma como essa ciência específica enxerga a criança ao longo do processo histórico:


    Ao contrário de seres incompletos, treinando para a vida adulta, encenando papéis sociais enquanto são socializados ou adquirindo competências e formando sua personalidade social, passam a ter um papel ativo na definição de sua própria condição. Seres sociais plenos, ganham legitimidade como sujeitos nos estudos que são feitos sobre elas. (COHN, 2005, p. 21).


    Nessa perspectiva, Cohn nos mostra que a alteração sobre a forma como a criança é vista se faz em três aspectos: a criança como ator social, como produtor de cultura e a definição da condição social desta. Pensar a criança como ator social significa reconhecer que ela não é alguém a ser treinado para a vida social, e sim aquele que interage com os outros e o mundo, criando sentidos e os ressignificando, sendo também parte importante na construção do sistema simbólico. Em um outro momento, quando é pensada como produtor de cultura, podemos dizer que não existe um pensar maior e um pensar menor quando falamos sobre o adulto e a criança, ou seja, a criança não sabe menos que o adulto, ela sabe outra coisa. E aqui, faz-se necessário dizer que ao entendermos a criança carregada de um saber não significa descartar as análises da psicologia sobre o desenvolvimento psíquico, muito pelo contrário, defendemos esse diálogo pertinente. Por último, podemos dizer que a definição da condi


    

    

    

    

    1.2 AS CRIANÇAS PARA A PERIODIZAÇÃO HISTÓRICO-CULTURAL


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 O CONHECIMENTO AMPLIA A VISÃO DAS CRIANÇAS E/OU AS CRIANÇAS EXPERIENCIAM O CONHECIMENTO
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nadonalidade, lingua, religiosidade, tradigbes; Cariacica &
sua diversidade étnica e cultural; Preconceitos e
discriminagdes étnicas e cultu

2. Etica, Poltica (relagdes de poder) ¢
Estética;

Uma reflexio sobre o mundo do trabalho através da
ética e da politica; Compreender como se organiza o
Estado e questdes ligadas & democracia e & vigéncia
do estado de direito.

Trabalho: relagbes éticas e politica no mundo do trabalho
Organizagio do Estado (Os trés poderes, partidos politicos,
democracia, ideologia

Direitos humanos

90 ANO

Eixo Tematico

Objetivos/Contexto Histérico social

Tépicos de contetdos

Natureza, intersubjetividade e cuktura

Refletir sobre os processos de construgao da
identidade considerando as questdes de género e a
sexualidade; Refletir sobre a construgio da identidade
na adolescéncia e na juventude.

Questdes de Género: a construg3o social do ser homem e
do ser mulher

Sexualidade e diversidade sexual

Adolescéncia /Juventude - o que & ser adolescente/jovem,
a relagdo do jovem com a sociedade, as perspectivas
dafpara a juventude.

2. Etica, Politica (relagbes de poder) e
Estética;

Compreender a dversidade da vida a partir da
percepgio estética; Refletir sobre a experiéncia da
criagio do artista 2o pensar e compreender a sua
realidade e a experiéncia da interpretagio do
espectador diante da obra de arte.

Estética e diversidade cultural
Arte como experiéncia de pensamento

MOMENTO FAMILIA-COM

UNIDADE

Eixo tematico

Objetivos

Tépicos de contetdos

3. Educagio e comunidade

Refletir sobre a coresponsabilidade da familia ¢ da
escola na educagio dos alunos; Mobilizar as familias
para acompanhar a educaco de seus filhos; trazer a
familia para a escola para discutir questSes diversas no
sentido de melhorar a qualidade da educagio.

Interagio escola/familia.
Relagio escola/comunidade articulado aos movimentos
sociais.

.Escola e familia construindo uma educacio de qualidade.
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MOMENTO ALUNO
6° ANO

Eixo Tematico

Objetivos/Contexto Histérico social

Tépicos de contetidos

Natureza, intersubjetividade e cultura

Compreender a formago da identidade desde o5
aspectos subjetivos 20s aspectos sociais e cukurais

Percepgao de si, do outro e do grupo.

Corpo: nosso modo de ser e sentir no mundo
Interaio

Diversidade

Coletividade

2. ica, polfica (relagdes de poder) &
estética;

Compreender a dmensao das regras e dos
comportamentos ditados socialmente; Refletir sobre as
relagdes de poder e de afetividade entre as pessoas.

Regras e comportamentos &ticos & sociais
As relagdes entre as pessoas: poder e afetividade

70 ANO

Eixo Tematico

Objetivos/Contexto Histérico social

Tépicos de contelidos

Natureza, intersubjetividade e cutura

Compreender os processos de constituicio de nossa
identidade a partir de nossa existéncia em relagio com
o mundo, as coisas, a linguagem e a natureza.

Percepgao da natureza e das coisas.

Existéncia do mundo (as coisas e seu significado)
Existéndia no mundo (tempo, espago, linguagem).
Intervengdes humanas na natureza (respeito e cuidado,
interdependéncia).

2. Etica, Politica (relagdes de poder) e
Cstética;

Refletr & compreender como se da a participagao
politica na sociedade bem como sua importancia para
as transformagdes sociais

Movimentos socias:
organizagdo estudantil ¢ movimento de trabalhadores,
moradia, terra, etc.).

80 ANO

Eixo Tematico

Objetivos/Contexto Histérico social

Tépicos de contetidos

Natureza, intersubjeti

Compreender que os processos de identidade se d3o @
partir da cultura e nas relagdes socais; refletir sobre
as identidades e a diversidade étnica e cultural.

Cultura; tornar-se humano nas relagbes sodiais.
Processo de humanizagio

Desenvolvimento das relagdes humanas
Diversidade étnica e cultural (Fatores culturais:
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